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INTRODUÇÃO 
 

A Unidade de Terapia Intensiva (UTI) é um setor hospitalar de alta complexi-

dade destinado ao cuidado de pacientes em estado crítico, os quais necessitam de 

monitorização contínua e intervenções terapêuticas avançadas (LIMA et al., 2024). 

Nesse ambiente, a instabilidade clínica exige ações rápidas e precisas, visando à ma-

nutenção das funções vitais e à redução de riscos à vida. 

Nesse contexto, as drogas vasoativas (DVAs) tornam-se essenciais para o con-

trole hemodinâmico do paciente, especialmente em situações como choque, insufici-

ência cardíaca e outras condições que comprometem a circulação sanguínea. Essas 

medicações atuam diretamente no sistema cardiovascular, promovendo efeitos como 

vasoconstrição, vasodilatação e aumento da contratilidade cardíaca, sendo funda-

mentais na condução do tratamento intensivo (FONTENELE et al., 2024). 

As drogas vasoativas podem ser classificadas em vasopressoras, inotrópicas 

e vasodilatadoras. Entre as principais destacam-se a noradrenalina e a adrenalina, 

utilizadas em casos de choque séptico e hipotensão grave, além da dopamina e da 

dobutamina, que contribuem para o aumento do débito cardíaco. Fármacos como a 

nitroglicerina e o nitroprussiato de sódio também são empregados em situações es-

pecíficas (SILVA, 2025). 

A escolha e o manejo dessas medicações exigem conhecimento técnico-cien-

tífico e monitoramento rigoroso, devido ao seu potente efeito e ao risco de complica-

ções. Nesse cenário, a assistência de enfermagem desempenha papel fundamental, 

sendo responsável pela preparação, administração e acompanhamento dos efeitos 
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farmacológicos, além da identificação precoce de possíveis eventos adversos 

(SOUZA; CONSORTI; MACHADO, 2022). 

Entretanto, falhas no manejo, como erros de dosagem, preparo inadequado e 

monitorização insuficiente, podem comprometer a segurança do paciente. A comple-

xidade do cuidado, associada à sobrecarga de trabalho, configura-se como um desafio 

significativo para a equipe de enfermagem na assistência intensiva (BRAGA et al., 

2024). 

Diante disso, o presente estudo tem como objetivo analisar, por meio da litera-

tura científica, a assistência de enfermagem no uso de drogas vasoativas em pacien-

tes internados em Unidade de Terapia Intensiva, destacando os principais cuidados, 

desafios e implicações para a segurança do paciente. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, de caráter descritivo e 

abordagem qualitativa, realizada durante o mês de abril de 2026. A pesquisa foi 

desenvolvida mediante levantamento bibliográfico nas bases de dados Scientific 

Electronic Library Online (SciELO), PubMed e Literatura Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS). 

A pergunta norteadora do estudo foi: “Quais são as principais evidências cien-

tíficas acerca da assistência de enfermagem no uso de drogas vasoativas em pacien-

tes internados em Unidade de Terapia Intensiva?”. 

Para a busca dos estudos, foram utilizados descritores controlados a partir dos 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Unidade de Terapia Intensiva”, “Drogas 

Vasoativas”, “Assistência de Enfermagem” e “Cuidados Críticos”, combinados por 

meio dos operadores booleanos AND e OR. 

Foram incluídos artigos científicos publicados entre 2021 e 2026, disponíveis 

na íntegra, no idioma português e que abordassem a assistência de enfermagem no 

uso de drogas vasoativas em pacientes internados em Unidade de Terapia Intensiva. 

Foram excluídos estudos duplicados, artigos sem relação direta com a temática e pu-

blicações com acesso restrito. 

Após a aplicação dos critérios de elegibilidade, realizou-se a leitura dos títulos 

e resumos, seguida da leitura completa dos artigos selecionados. Ao final, foram in-

cluídos os estudos que atenderam aos objetivos da pesquisa. A análise dos dados 

ocorreu de forma crítica e reflexiva, permitindo a síntese das principais evidências, 



 

com ênfase nos cuidados de enfermagem, desafios assistenciais e segurança do pa-

ciente. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Após a realização das buscas nas bases de dados selecionadas, foram 

identificados inicialmente 32 artigos. Após a aplicação dos critérios de inclusão e 

exclusão, bem como a leitura dos títulos e resumos, 15 estudos foram selecionados 

para leitura na íntegra. Destes, 6 artigos atenderam aos critérios estabelecidos e 

foram incluídos na análise final, compondo a amostra deste estudo. 

 
Quadro 1 – Síntese dos estudos sobre assistência de enfermagem e uso de drogas vasoativas na 

unidade de terapia intensiva. 

 
Título do artigo Autor / Ano Método Desfecho 

Cuidados de 
enfermagem na 
administração de 
drogas vasoativas em 
Unidade de Terapia 
Intensiva 

Oliveira et al. 
(2023) 

Revisão 
integrativa 

Evidenciou a importância do 
conhecimento técnico da enfermagem 
na administração, monitorização e 
prevenção de complicações 
relacionadas às drogas vasoativas. 

Drogas vasoativas e 
cuidados de 
enfermagem 

Rangel e Silva 
(2023) 

Estudo 
descritivo 

Identificou falhas na administração e 
destacou riscos de eventos adversos e 
subnotificação. 

Segurança nos 
cuidados de 
enfermagem com 
medicamentos 
sedativos, analgésicos 
e vasoativos 

Carletti et al. 
(2025) 

Revisão de 
escopo 

Apontou que o uso dessas 
medicações exige vigilância contínua 
e protocolos para segurança do 
paciente. 

Enfermagem em UTI: 
cuidados essenciais 
na assistência direta 
ao paciente 

Braga et al. 
(2024) 

Revisão de 
Literatura 

Destacou a importância da 
monitorização contínua e da atuação 
da enfermagem na prevenção de 
complicações. 

Uso de drogas 
vasoativas no manejo 
do choque: uma 
revisão da literatura 

Costa Junior 
et al. (2022) 

Revisão de 
Literatura 

Demonstrou que as drogas vasoativas 
são essenciais no controle 
hemodinâmico, mas exigem uso 
criterioso para evitar complicações. 

Cuidados de 
enfermagem na 
administração de 
drogas vasoativas em 
Unidade de Terapia 
Intensiva 

Silva (2025) Revisão 
integrativa 

Evidenciou a importância da 
sistematização da assistência e do 
preparo da equipe. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

A partir da análise dos estudos selecionados, observa-se que a assistência de 

enfermagem no uso de drogas vasoativas em Unidade de Terapia Intensiva constitui 

componente essencial para a segurança do paciente e para a eficácia do tratamento. 



 

Os achados evidenciam que o conhecimento técnico-científico da equipe de enferma-

gem é determinante para o manejo adequado dessas medicações, especialmente no 

que se refere à preparação, administração e monitorização contínua dos pacientes 

(OLIVEIRA et al., 2023). 

Os estudos também demonstram que essas medicações, apesar de fundamen-

tais para o controle hemodinâmico, apresentam elevado potencial de risco quando 

utilizadas de forma inadequada. Nesse sentido, falhas como erros de dosagem, pre-

paro incorreto e monitorização insuficiente foram apontadas como fatores que podem 

contribuir para a ocorrência de eventos adversos, comprometendo a segurança do 

paciente (RANGEL; SILVA, 2023). 

Além disso, destaca-se a importância da adoção de protocolos assistenciais e 

da vigilância contínua no cuidado ao paciente crítico, uma vez que tais medidas con-

tribuem para a redução de complicações e para a padronização das práticas assisten-

ciais. Esse achado é evidenciado por Carletti et al. (2025) e Braga et al. (2024), que 

reforçam a relevância da monitorização contínua no ambiente de terapia intensiva. 

A sistematização da assistência de enfermagem também se apresenta como 

estratégia relevante, favorecendo a organização do cuidado e a tomada de decisões 

mais seguras, conforme descrito por Oliveira et al. (2023). 

Outro ponto importante refere-se à necessidade de capacitação contínua dos 

profissionais de saúde, considerando a complexidade do manejo dessas medicações 

e a necessidade de atualização constante frente às evidências científicas, conforme 

destacado por Costa Junior et al. (2022). 

Dessa forma, os estudos analisados reforçam que a assistência de enferma-

gem desempenha papel central no cuidado ao paciente crítico em uso de drogas va-

soativas, sendo fundamental a adoção de práticas seguras, baseadas em evidências, 

para garantir a qualidade da assistência e a segurança do paciente. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A assistência de enfermagem no uso de drogas vasoativas em Unidade de Te-

rapia Intensiva configura-se como elemento fundamental para a qualidade do cuidado 

prestado ao paciente crítico, exigindo atuação segura, precisa e baseada em conhe-

cimento técnico-científico. A complexidade envolvida no manejo dessas medicações 

reforça a necessidade de profissionais capacitados e atentos às particularidades clí-

nicas de cada paciente. 



 

Além disso, destaca-se que a prática assistencial nesse contexto requer não 

apenas domínio técnico, mas também organização, responsabilidade e tomada de 

decisão rápida, considerando os riscos associados ao uso dessas drogas. Dessa 

forma, torna-se essencial o aprimoramento contínuo dos profissionais, por meio de 

capacitações e atualização científica, visando à melhoria da assistência prestada. 

Outro aspecto relevante refere-se à importância da implementação de estraté-

gias que contribuam para a organização do cuidado, como a adoção de protocolos e 

a padronização de condutas, favorecendo maior segurança no ambiente da terapia 

intensiva. 

Diante disso, ressalta-se que o fortalecimento da assistência de enfermagem, 

aliado à qualificação profissional e à melhoria dos processos de trabalho, é indispen-

sável para a promoção de um cuidado mais seguro, eficaz e centrado no paciente, 

contribuindo diretamente para melhores desfechos clínicos. 
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